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Quando chegamos à adolescência experimentamos um novo começo. É uma nova 
fase. Uma nova etapa. Novas descobertas. Na maioria das vezes, tudo e todas as 
coisas já estavam lá, nós é que não tínhamos percebido ainda. Agora, porém, 
nessa nova fase, conseguimos enxergar um pouco mais além, e nos demos conta 
de que há um admirável modo novo de se fazer, viver e aprender.
Novos começos têm tudo a ver com o começo de tudo. Afinal de contas, fazer 
algo pela primeira vez pode ser comparado com quem fez pela primeira vez, 
antes de todo mundo.
Neste período, vamos refletir sobre “Gênesis, o livro dos começos”. Em cada lição 
será possível perceber o amor, cuidado, paciência e dedicação de Deus em cada 
capítulo e história. É incrível perceber essas características do Senhor com cada 
personagem, em cada começo. Assim como cada começo no Gênesis, o começo em 
uma nova fase também traz muitas descobertas, curiosidades, medos e desafios, 
por isso, Gênesis fala tanto ao coração de adolescentes. Da mesma forma como 
Deus agiu com cada história e personagem no Gênesis, ele também age hoje, na 
vida de cada adolescente que se entrega a ele e, juntos, vivem essa nova etapa. 
Será incrível estudar estas lições.
Para esse período preparamos uma matéria especial para comemorar o Dia do 
Adolescente Batista, e na seção Lazer, mais um presente para essa data festiva.
Nos estudos da DCC – Divisão de Crescimento Cristão – encontramos com temas 
que vão nos ajudar a sermos cristãos mais próximos de Deus, mais lapidados e 
engajados em sua obra.
Não deixe de passear pelas páginas e seções da sua revista. Preparamos uma 
indicação fantástica na seção “Entre as letras” e uma dica que vai lhe surpreender 
em “Letra e música”. Tema sempre presente em nossas edições, o “Papo teen” 
nos traz uma reflexão sobre vocação.
O Gênesis é um livro de começos, assim como a adolescência é o começo de uma 
nova fase. Todo novo começo é uma oportunidade para se adquirir novos hábitos. 
Aproveite esta revista preparada com amor e carinho e aproveite para colocar 
novos hábitos na sua rotina.

Bons estudos!
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Neste espaço, você tem a chance de dizer para o Brasil o que pensa. Adoles-
centes, como você, irão refletir sobre o que você diz e emitir, também, a sua 

opinião. Envie sua carta para: Caixa Postal 13333 – Rio de Ja-
neiro, RJ – CEP 20270- 972 ou e- mail para conviccao@convic-
caoeditora.com.br
Aproveite o espaço abaixo e escreva para a redação da sua 
revista. Tire foto e envie por e- mail.
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A Bíblia é uma coletânea de livros com 
características bem distintas. Uns são 
poéticos, outros proféticos; temos ain-
da romance, drama e, também, muita 
história envolvida em suas páginas, e 
o que não podia faltar é um livro deta-
lhando o princípio, e esse, como você 
já sabe, é o livro de Gênesis.
Já que Gênesis fala do início existe, 
portanto, uma clara ligação do livro 
com a adolescência. Sabemos clara-
mente quando acontece a gênese do 
ser humano, mas é na adolescência que 
ela começa a ser efetivada, visto que 
até então a criança ainda está muito 
ligada a seus pais e é na adolescência 

que o “cordão umbilical” começa a ser 
cortado de fato.

Uma das maiores marcas da adolescên-
cia é o início da puberdade, e tudo que 
ela traz consigo. Os desafios das mu-
danças corporais, mentais e comporta-
mentais nos deixam, muitas vezes, sem 
saber lidar com tantos sentimentos e 
com o novo, bem parecido com o que 
aconteceu com Adão e Eva. Sempre 
imagino como deve ter sido lindo o 
Jardim do Éden, e que maravilhas o 
primeiro casal deve ter experimentado 
naquele lugar onde tinham um rela-
cionamento muito próximo com Deus. 

Gênesis
O livro dos começos
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Antes próximos, agora o cordão que os 
ligava parecia rompido. E agora, o que 
vai ser do amanhã? O cordão rompido 
causava dores que antes eles não sen-
tiam. Antes saciados, agora eles deve-
riam buscar a sua comida e trabalhar 
para obter. Assim acontece com você, 
e eu sei disso pois, passei também por 
essa fase. Era tão bom quando, debaixo 
das asas dos meus pais, eu tinha tudo o 
que queria, agora, eu tenho que buscar 
minha independência. Era bom quando 
minha mãe preparava meu café, e hoje 
sou eu quem faço o almoço, cuido da 

casa e muitas outras responsabilidades 
recaem sobre mim. Era tão bom não 

Não vai ser fácil, 
mas a Bíblia nos fala 

que seremos mais 
que vencedores
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precisar me preocupar com o amanhã, pois meus pais me sustentavam, enquanto 
hoje já me preparo para o vestibular sem saber se estou indo pelo caminho certo, 
cheio de incertezas e desafios que até ontem não me rondavam a cabeça e hoje 
nem me deixam dormir direito.
A história de Adão e Eva no jardim também se aproxima da vida do adolescente 
no fato de que assim como eles, os adolescentes também veem diante de si um 
mundo cheio de opções e algumas delas, por vezes, nos parecem tentadoras 
demais para que resistamos e, assim como lá no início, sempre que sucumbimos 
a tais desejos nos afastamos ainda mais de Deus, e as consequências de tais 
escolhas sempre vêm.
Ainda falando na relação do livro com a fase desafiadora da adolescência, como 
não lembrar do desafio que foi a vida do ainda adolescente José quando foi ven-
dido para o Egito? Um adolescente sonhador, cheio de expectativas para a vida 
que, de uma hora para a outra, se vê em um buraco aberto pelos seus irmãos. José, 
assim como muitos adolescentes, foi desacreditado, seus sonhos eram utópicos 
demais para aqueles que o cercavam, e talvez essa seja a sua realidade. Acho 
lindo ver os adolescentes sonhando mudar o mundo. Deprimente é ver pessoas 
que deveriam ajudá- los a sonhar, criando buracos para escondê- los e os fazendo 
desistir de seus objetivos.
No mundo, muitos vão querer fazer você desistir de seus sonhos e, talvez, essas 
pessoas sejam até bem próximas de você. Às vezes, as dificuldades vão ser muitas, 
assim como foi para José que, depois de ser vendido, ainda foi preso injustamente, 
mas não desistiu dos sonhos é o primeiro passo para conquistar os objetivos de 
Deus para a sua vida. A história de José nos mostra que ele perseverou apesar 
das dificuldades, e não desistiu mesmo em meio às circunstâncias. Deus o usou 
para abençoar a sua família e o mundo todo do seu tempo.
O início de uma jornada nem sempre é fácil. Newton diz em uma de suas conhe-
cidas leis que um corpo parado tende a permanecer parado, a não ser que seja 
exercida uma força contra ele. Então se esforce para começar sua jornada. Não 
vai ser fácil, mas a Bíblia nos fala que seremos mais que vencedores. Por mais 
longa que seja a corrida, o primeiro passo sempre é o mais desafiador, e depois 
do primeiro aí vem o segundo, o terceiro e tantos outros necessários.

Marlon Xavier é pastor, pai de Sofia e casado com Tatiana. Trabalha com Juventude na 
Primeira Igreja Batista de Rio Bonito, também atua como professor de Matemática. Tem 
dedicado seus dias trabalhando com as novas gerações, onde já serviu na diretoria da JUBERJ 
(Juventude Batista do Estado do Rio de Janeiro) e outras organizações.
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Disse um poeta um dia,
fazendo referência ao Mestre amado:
“o berço que ele usou na estrebaria,
por acaso era dele? Era emprestado!

E o manso jumentinho,
que em Jerusalém chegou montado

e palmas recebeu pelo caminho,
Por acaso era dele? Era emprestado!

E o pão – o suave pão,
que foi por seu amor multiplicado

alimentando a multidão
Por acaso era dele? Era emprestado!

E os peixes que comeu junto ao lago,
ficando alimentado. Esse prato era seu? Era emprestado!

E o famoso barquinho?
Aquele barco em que ficou sentado

Mostrando à multidão qual o caminho
Por acaso era seu? Era emprestado!

Nada era dele
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Gióia Júnior

E o quarto em que ceou ao lado dos discípulos

Ao lado de Judas que o traiu, de Pedro, que o negou

Por acaso era dele? Era emprestado!

E o berço tumular, que depois do calvário foi usado

de onde havia de ressuscitar

Por acaso era dele? Era emprestado!

Enfim, nada era dele!

Mas a coroa que ele usou na cruz era dele!

E a cruz que carregou e onde morreu,

Essas eram de fato de Jesus! 

Isso disse um poeta certa vez,

numa hora de busca da verdade;

mas não aceito essa filosofia

que contraria a própria realidade.

O berço, o jumentinho, o suave pão,

os peixes, o barquinho, a sepultura e o quarto

eram dele a partir da criação;

Ele os criou – assim diz a Escritura;

mas a cruz que ele usou, a rude cruz,

a cruz tosca e mesquinha,

onde meus crimes todos expiou,

essa cruz não era sua! Essa cruz era minha!
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No peito do adolescente também bate 
um coração jovem. Somos parte da ju-
ventude. No Mês da Juventude Batista, 
queremos celebrar com muito louvor 
a Deus pela vida de cada adolescente. 
Ser adolescente é também ser impor-
tante na vivência da igreja, estar ali 
cooperando, servindo, realizando; o 
trabalho marca a vida para sempre.
Esse tempo que temos vivido tem pro-
vocado e pedido cada vez mais conhe-
cimento por parte dos adolescentes, 
para que se formem adultos em po-
tencial. Conectar fé, sonhos, amizades, 

estudo, igreja, vocação, tecnologia e 
todas as coisas que Deus tem de me-

No peito do 
adolescente 

também bate um 
coração jovem

Dia do Adolescente Batista
1º Domingo do mês de agosto
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lhor é o maior desafio para a vida. Não 
é possível abrir mão de um para buscar 
outro, é preciso ser cada vez mais com-
pleto. Se a missão da igreja é sinalizar 
o reino de Deus da forma mais plural 
possível, a missão dos adolescentes 
é ser o mais bem preparado possível 
para servir a essa igreja.
Hoje é o tempo de entender que voca-
ção não é só ter chamado missionário 
e pastoral. É preciso compreender que 
médicos, engenheiros, professores, 
auxiliares gerais, domésticas e outros 
são vocações que atendem ao chamado 
missionário de ser o melhor possível 
em sua profissão. Dessa forma, mani-
festaremos o poderio do nosso Deus 
que molda nosso caráter, motiva os 
nossos dias, nos dá os melhores so-
nhos, a maior força e o incentivo ade-
quado para sermos luz onde quer que 
estivermos.
Seja o melhor que você puder, onde es-
tiver, no que você fizer. Sinalize o reino 
por onde você passar. Sirva e ajude às 
pessoas que você encontrar. Viva de 
forma abundante. Leia, pense, reflita, 
não se recuse a pensar. Exalte ao Rei 
com sua vida, empenhe seus dons a 
serviço do reino.
Prepare- se cada vez mais, estudando 
para potencializar seus dons e apro-
veite as experiências para exercê- los. 
John Wesley tem uma frase que diz: 
“Faça todo o bem que puder, usando 
todos os meios que puder, de todas 
as maneiras que puder, para todas as 

pessoas que puder, durante o maior 
tempo que puder.”
Vamos nos lembrar do que o apóstolo 
Paulo disse: “Ninguém te menospre-
ze por seres jovem, mas procura ser 
exemplo para os fiéis, na palavra, no 
comportamento, no amor, na fé e na 
pureza” (1Tm 4.12).
Contextualizando esta palavra enco-
rajadora de Paulo, eu quero lhe dizer: 
“Não deixe ninguém lhe desprezar por 
ser adolescente. Mas não vacile, ame, 
sirva, seja um exemplo e transforme 
o mundo”.
Comece reorganizando sua vida, pla-
nejando o futuro, estabelecendo metas 
e depois tire as ideias do papel. É um 
grande desafio, mas você não estará 
sozinho nessa. Jesus e seus amigos 
estarão com você. 
Feliz dia do Adolescente Batista!

Não vacile, ame, sirva, 
seja um exemplo e 

transforme o mundo
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Para comemorar o Dia do Adolescente Batista, comemorado no segundo domingo 
do mês de agosto, preparamos uma super play list com dez músicas para alegrar 
seus dias, comemorar cada vitória, ajudar nos momentos difíceis, celebrar a vida 
e, claro, adorar a Deus.
Algumas das canções combinam com os temas das lições, outras com os estudos 
da DCC e, ainda, mais algumas que você precisa ouvir.
Curta, compartilhe com seus amigos e escreva para a Diálogo e Ação contando 
o que achou de cada som. 
Feliz dia do Adolescente Batista!

Herói oculto – PG
Princípio e fim – Leonardo Gonçalves
Herege – Mauro Henrique
O tempo – Preto no Branco ft. Lorena 
Chaves
Criador do mundo – Daniela Araújo

Sê valente – Marcos Almeida
Marcela Gadara – Es una aventura
Elevation Rhythm – Walk on Water
Isadora Pompeo – Oi, Jesus
Thiago Grulha – No meio da multidão

Play list
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“Preguiçoso, vai ter com a formiga, observa os seus caminhos e sê sábio. Ela, 
mesmo não tendo chefe, nem superintendente, nem governante, faz a provisão 

do seu mantimento no verão e ajunta o seu alimento no tempo da colheita. 
Preguiçoso, até quando ficarás deitado? Quando despertarás do teu sono? Um 

pouco para dormir, um pouco para cochilar, um pouco para descansar de braços 
cruzados. A tua pobreza te sobrevirá como um ladrão, e a tua necessidade,  

como um assaltante” – Provérbios 6.6- 11

E se você fosse uma formiga? Ou uma 
vespa? O que as pessoas poderiam 
aprender com você? Ou melhor, o que 
a cidade poderia esperar de você? Sem 
Spoiler, mas tirando lições interessan-
tes dos filmes, o que podemos apren-
der com a Bíblia e o Homem- Formiga?
As escolhas para o nosso futuro come-
çam quando ainda somos adolescentes. 
E a cidade que queremos começa a ser 
construía agora também.

Nós, a cidade e o Homem-Formiga

As escolhas para 
o nosso futuro 

começam quando 
ainda somos 
adolescentes
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Você pode pensar: Mas ainda sou um 
adolescente, não tenho muito o que 
fazer. Com o Homem-Formiga apren-
demos que nem sempre são “grandes” 
super- heróis que salvam o mundo. “Pe-
quenos” super- heróis também reali-
zam grandes coisas.
Aprendemos com Provérbios que de-
vemos observar as formigas, elas nos 
ensinam junto com o pequeno grande 
herói dos quadrinhos, que não con-
seguimos fazer tudo sozinhos. Preci-
samos estar com outras pessoas que 
nos ajudem a fazer do mundo um lugar melhor, assim como o Homem- Formiga 
contava com a ajuda de outras formigas.
Quanto menor parecemos ser, maiores coisas podemos fazer. Essa é a ótica do 
reino de Deus. Os menores são os maiores. As formigas ensinam os homens. 
Assim foi Jesus, sendo o maior entre os reis, se fez menor entre nós e realizou 
grandes coisas.
Já parou para pensar o que precisa ser feito aí perto da sua casa, para o seu bairro 
ficar melhor? Ou onde você estuda, para ser um lugar incrível? Que tal juntar a 
galera para dar um novo futuro para sua cidade?
Com Bem Parker (Tio do Homem- Aranha) aprendemos que com grandes poderes 
vem grandes responsabilidades. Com o Homem- Formiga aprendemos que mesmo 
pequenos realizamos grandes mudanças.
Se não aprendermos com as formigas seremos chamados de preguiçosos por 
Jesus, que foi o menor entre os homens mas, o maior para nós.

Que tal juntar a 
galera para dar 

um novo futuro 
para sua cidade?



///  Entre as letras

15

Você deve conhecer, ou pelo menos já 
ouviu falar, de livros incríveis de ficção 
de autores cristãos. Sempre ficamos 
imaginando quem são esses talentosos 
autores. “Entre as letras” desta edição 
apresenta mais uma recomendação 
com o orgulho de ter a autoria brasi-
leira. Em “As crônicas de Olam” é pos-
sível embarcar em uma emocionante 
jornada acompanhada por fascinantes 
personagens. A história faz parte de 
uma trilogia, em que o primeiro volu-
me ganha o título de “Luz e sombras”.

Ao ler “As crônicas de Olam” será pos-
sível identificar que a cultura hebraica 
foi muito influente na composição da 
história. Também é possível observar 
os belos poemas criados pelo autor 

e muito bem relacionados com a his-
tória.
Por falar em autoria, quem assina 
este brilhante trabalho é o brasileiro 
Leandro Lima, ou L.L. Wurlitzer, como 
é conhecido com seu pseudônimono 
mundo literário da ficção cristã, que 
inspira- se nas melhores história de 
J.R.R. Tolkien, C.S. Lewis e, claro, na 
Bíblia Sagrada para compor seus tra-
balhos.
Autor: L.L.Wurlitzer
Editora: Tolk Publicações
Páginas: 544
Pedidos: https://www.editorafiel.com.
br/ficcao/460- as-cronicas- de-olam- 
volume-1- l-l- wurlitzer.html#more_in-
fo_tabs

AS CRÔNICAS DE OLAM
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ABERTURA DA
EBD

Objetivo: Deus é perfeito, ele não deixaria ficar no desconhecido a história da 
criação. Também não deixaria de registrar partes tão importantes da história, 
como o desenvolvimento da humanidade, surgimento do seu povo e como ele 
tem cuidado de cada detalhe desde o princípio. Sabemos que existem muitos 
críticos em relação ao “começo de tudo”. Deus, porém, deixou um alimento para 
a nossa fé, registrado nas Sagradas Escrituras, que ele é o criador de todas as 
coisas e que cuidou de cada detalhe para o avanço da manifestação do seu reino. 
Em Gênesis, encontraremos em cada capítulo histórias que nos contam que o 
Soberano revela sua graça por meio da criação.

EDB 1 – Deus é e faz

EBD 2 – Um ser diferente e 
espetacular

EBD 3 – Tempestade à vista

EBD 4 – Obedecer é a melhor adoração

EBD 5 – Em companhia de Deus

EBD 6 – Uma nova geração

EBD 7 – Missão (im)possível

EBD 8 – Faça a coisa certa

EBD 9 – Encontro marcado

EBD 10 – Nas mãos de Deus

EBD 11 – Deus cuida de nós

EBD 12 – Vencer ou vencer

EBD 13 – De volta ao futuro

Gênesis, o livro dos começos

Autor das liçoes
Marcelo Escandarane Cardoso é pastor auxiliar na Primeira Igreja Batista 
de Niterói, atualmente pastoreando a congregação em Trindade; professor no 
Seminário Teológico Batista de Niterói e no Seminário Teológico Batista do Sul 
do Brasil; graduado em Direito pela Universidade Estácio de Sá e em Teologia 
pelo Seminário Teológico Batista de Niterói. Contato: escandarane@uol.com.br

~
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EBD
1

Para falar da criação de Deus primeiro é necessário conhecer o Deus da criação. 
Para quem já viveu experiências profundas e verdadeiras com Deus, não existe 
dúvida alguma de que ele existe, e de que pode fazer qualquer coisa que ele quiser; 
mas, ao mesmo tempo, para quem não conhece Deus e nunca experimentou o 
poder e a presença dele, qualquer coisa que se diga vai parecer fantasia.
Nesta lição e nas próximas, o livro de Gênesis será estudado na visão de quem crê 
que a Bíblia é a Palavra de Deus, e de que tudo o que nela está escrito é verdade.

Texto bíblico: Gênesis 1.1- 25

Deus é e faz

Gênesis, o livro dos começos

LEITURAS DIÁRIAS
SEGUNDA

Gênesis 1.1- 25
QUARTA
João 3.16

SEXTA
1João 4.8

DOMINGO
Mateus 16.4; João 20.29  

TERÇA
2Reis 6.6,7; João 11.38-44

QUINTA
João 1.1- 3

SÁBADO
Salmo 19.1
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EBD1

EXISTE UM CRIADOR DO MUNDO
O objetivo da Bíblia não é dar muitos 
detalhes de como o mundo foi feito; 
mas deixar claro quem foi que fez (Gn 
1.1). Deus tem todo poder para criar 
o universo e o planeta terra, seja em 
um minuto, em seis dias, ou em vá-
rias etapas. Existe uma discussão em 
torno da palavra que está no original 
bíblico para definir “dia”, que é a pa-
lavra “yom”. Alguns argumentam que 
esta palavra também poderia designar 
períodos maiores do que 24 horas e, 
assim, defendem que Deus teria feito 
o mundo em várias etapas e não em 
seis dias reais. Outros acreditam que 
realmente o texto se refere a dias de 
24 horas. Porém, o mais importante 
é ter a compreensão de que foi Deus 
quem fez. Os detalhes de como ele fez 
podemos perguntar para Deus quando 
chegarmos no céu; mas o ponto sobre 
o qual não pode haver nenhuma dú-
vida é de que existe um Deus vivo e 
Todo-poderoso, criador dos céus e da 
terra; e que tem capacidade para fazer 
qualquer coisa que ele quiser, e sem 
estar preso aos limites daquilo que é 

natural. Isso significa que para Deus 
não existe nada difícil. Aquilo que nós 
chamamos de “milagre”, para Deus é 
apenas um ato simples e fácil. Deus 
não está limitado pelas leis da química 
e da física que ele mesmo criou. Para 
Deus, é igualmente fácil criar um uni-
verso, fazer um machado de ferro flu-
tuar na água (2Rs 6.6,7) ou ressuscitar 
alguém que está morto há quatro dias 
(Jo 11.38- 44).
Para alguns, é difícil acreditar que tu-
do o que existe foi feito por alguém, 
porque eles preferem acreditar que 
tudo se formou sozinho. Para acreditar, 
porém, que tudo se formou sozinho é 
necessário ter mais fé ainda. Se alguém 
encontrasse um telefone celular enter-
rado nas areias de um deserto, não iria 
acreditar que esse celular se formou 
sozinho, pela mera combinação dos 
elementos presentes ali. Desse modo, 
é preciso muito mais fé para acreditar 
que Deus não existe do que para acre-
ditar que Deus existe.

DEUS É UMA PESSOA E NÃO 
UMA FORÇA
Pessoa tem sentimentos, pensamentos, 
objetivos e atitudes. Uma força é algo 
impessoal, não sente, não pensa, não 
decide e não se importa com nada nem 
com ninguém. Muitos acreditam que 
Deus é apenas uma força superior que 
fez o mundo e depois virou as costas e 
foi embora; mas a verdade é que Deus 
se importa e interfere no mundo (Jo 
3.16).

Deus tem todo poder 
para criar o universo 

e o planeta terra
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A TRINDADE DIVINA ESTÁ PRESENTE NA CRIAÇÃO
Ao observar a narrativa bíblica do Gênesis, vemos a expressão “Façamos o homem 
à nossa imagem, conforme nossa semelhança” (Gn 1.26). Neste texto, Deus Pai 
não poderia estar falando com os anjos, porque eles não têm poder criador. A 
Bíblia nos mostra que na criação do mundo estão presentes e atuando juntos 
Deus Pai, Deus Filho (Jesus Cristo) e Deus Espírito Santo. O próprio Evangelho 
de João confirma que Jesus participou da criação do mundo (Jo 1.1- 3).

CONCLUSÃO
O nosso Deus é vivo e Todo-poderoso. Não existem palavras suficientes para 
descrever Deus. O universo, o nosso planeta e a nossa vida não são obra do acaso, 
mas obras desse Deus inteligente e amoroso. O nosso Deus se revela como Pai, 
Filho e Espírito Santo; e os três trabalham em harmonia e amor em prol da criação.
Deus reúne em si mesmo todos os atributos de poder, perfeição, bondade e 
justiça. O nosso Deus não é uma força, mas é um ser superinteligente e que tem 
sentimentos.
A essência de Deus é o amor (1Jo 4.8); e quem já experimentou esse amor em 
algum momento da vida não tem nenhuma dúvida de que Deus existe. Alguns 
tentam exigir de Deus sinais e provas para crer; mas a assinatura de Deus está na 
própria observação da natureza criada (Sl 19.1). Deus não precisa provar nada 
para ninguém, e não se submete a quem de forma arrogante tenta exigir provas 
e sinais (Mt 16.4) porque ele definiu que queria ser encontrado pela fé, que é a 
capacidade de acreditar sem ver (Jo 20.29).
A certeza de que Deus existe é fortalecida ainda mais quando desfrutamos da 
graça e da paz que somente ele pode nos oferecer. A maior prova de que Deus 
existe é quando você experimenta a salvação em Cristo e abre espaço para ele 
transformar a sua vida; aí você se torna uma prova viva de que Deus existe.

“E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme nossa 
semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do 
céu, sobre o gado, sobre os animais selvagens e sobre todo animal 

rastejante que se arrasta sobre a terra” – Gênesis 1.26
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Deus criou muitas obras maravilhosas. Criou o universo e todos os planetas. Criou 
o planeta terra com uma beleza inigualável diante de todos os outros conhecidos. 
Criou a vida, e povoou a terra com diferentes plantas e animais, e todas as outras 
formas de vida que existem. E, acima de tudo isso, Deus construiu algo ainda mais 
sublime e maravilhoso, que é o próprio ser humano a quem Deus concedeu o 
poder de dominar sobre toda a criação (Gn 1.26).
O ser humano foi dotado de um potencial incrível com o objetivo de fazer o bem 
e de construir coisas para beneficiar a vida humana e o próprio planeta terra; 
mas, infelizmente, nem sempre o ser humano usa essa capacidade para o bem.

Texto bíblico: Gênesis 1.26- 31

LEITURAS DIÁRIAS
SEGUNDA

Gênesis 1.26- 31
QUARTA

Gênesis 18.25
SEXTA

Romanos 14.12; Tiago 4.17
DOMINGO

Apocalipse 20.12
TERÇA

Mateus 22.37- 40
QUINTA

Isaías 7.16
SÁBADO

Amós 4.12
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O ser humano 
foi feito para 

amar a Deus e ser 
amado por ele

QUAL É O SENTIDO DA VIDA?
Embora este tema seja motivo de deba-
tes e discussões sem fim, o texto bíblico 
deixa muito claro o motivo pelo qual o 
ser humano foi criado. O propósito da 
vida humana é desfrutar do amor de 
Deus e ser instrumento desse amor 
para as outras pessoas. Isso está mui-
to bem demonstrado quando Jesus 
declara quais são os dois mandamen-
tos principais e fundamentais para o 
ser humano: “[...] Amarás o Senhor 
teu Deus de todo o coração, de toda 
a alma e de todo o entendimento [...]” 
e “[...] Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo [...]”  (Mt 22.37- 40). O ser 
humano foi feito para amar a Deus e 
ser amado por ele, e para viver com 
os outros seres humanos comparti-
lhando uma experiência de amor e 
respeito. É exatamente por isso que 
sempre que um ser humano se afasta 
da comunhão com Deus, ou quando 
se isola das outras pessoas, a vida vai 
perdendo o sentido.

O SER HUMANO FOI CRIADO 
POR DEUS E UM DIA PRESTARÁ 
CONTAS A ELE
Para quem acredita que a vida humana 
é fruto de um mero acaso, de fato, a 
vida humana não tem sentido algum. 
Toda a existência humana passa a ser 
apenas uma angústia de esperar o mo-
mento da morte e do fim de tudo. Mui-
tos acreditam que não existe um “juiz 
de toda a terra” (Gn 18.25), e acreditam 
que cada um pode fazer o que quiser 

sem ser julgado por ninguém. E com 
base nesse mesmo pensamento, alguns 
chegam a fazer todo o mal que conse-
guem, já que eles acreditam que nunca 
irão ter que prestar contas a Deus.
Essa sensação de impunidade surge 
porque o tempo de vida humana na 
terra é o período que Deus dá para ca-
da ser humano se posicionar a favor 
do bem e rejeitar o mal (Is 7.16). Deus 
sempre luta pela transformação do ser 
humano, e concede várias oportunida-
des durante a vida; e faz isso princi-
palmente diante do arrependimento 
sincero. Porém, o fim da vida encerra 
esse período de oportunidades, e le-
va cada ser humano a prestar contas 
diante de Deus por tudo que fez (Rm 
14.12) e por tudo o que deveria ter 
feito (Tg 4.17). 
Essa visão da sensação de impunidade 
também pode ser comparada com al-
guém que entra em um restaurante e 
começa a pedir vários pratos caros sem 
levar em conta o preço de cada um; e 
enquanto está ali tem certa liberdade; 
mas em algum momento vai ter que 
sair do restaurante, e quando sair, será 
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“E Deus viu tudo quanto fizera, e era muito bom [...]” – Gênesis 1.31

cobrado por tudo o que consumiu. Assim também é com a vida, aqui na terra 
em que o ser humano tem certa liberdade para agir, mas um dia vai ter que sair 
dessa vida e prestar contas a Deus (Am 4.12).

CHAMADO PARA CUIDAR E PARA DOMINAR
A expressão “[...] enchei a terra e sujeitai- a; dominai sobre [...]” (Gn 1.28) sig-
nifica que o ser humano foi colocado na terra como um cuidador e como um 
dominador. O domínio deve ser exercido pela capacidade de moldar o ambiente 
ao seu redor e de contornar situações desfavoráveis em prol de sua própria 
sobrevivência. Já o cuidado deve ser exercido no sentido de usar esse poder de 
interferência que o ser humano tem com o objetivo de preservar e cuidar com 
zelo e amor da criação de Deus.
Essa necessidade de cuidar da terra tem sido muito negligenciada. Infeliz-
mente, muitas são as espécies de animais que já foram destruídas sobre a 
terra pela ação do próprio homem. Ainda hoje, a ação humana tem poluído 
mananciais e tem envenenado até a própria terra com agrotóxicos proibidos 
para depois ter que descobrir novamente o valor dos alimentos orgânicos, 
livres desses venenos.
A cobrança dessa conta pela negligência com o devido cuidado do planeta já 
começou a chegar às mãos do ser humano, e em muitos lugares já não é mais 
possível habitar devido aos estragos e à poluição que o próprio ser humano 
causou.

CONCLUSÃO
A vida humana é uma maravilha de Deus. O ser humano foi criado para desfrutar 
do amor de Deus e para viver com os outros em amor e harmonia. Foi colocado 
na terra para dominar sobre ela com cuidado e responsabilidade, e recebeu uma 
capacidade incrível de fazer coisas boas quando realmente quer; mas, constan-
temente, perde de vista esses objetivos. Mas haverá um dia de julgamento em 
que cada um prestará contas a Deus (Ap 20.12- 15).


